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1.1. Apresentação do Relatório de Situação (RS) 

 

Este trabalho atende as orientações técnicas da Secretaria de Saneamento e 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, expressa na Deliberação CRH No 146/2012 

de 11 de dezembro de 2012, relativa aos procedimentos para a elaboração do Plano de 

Bacia Hidrográfica e do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos. 

                 De acordo com a Lei estadual nº. 7.663/1991, que institui a Política e o 

Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, os 

relatórios sobre a "Situação dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo" e sobre a 

"Situação dos Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas" constituem o instrumento de 

avaliação da eficácia do Plano Estadual de Recursos Hídricos e dos Planos de Recursos 

Hídricos das Bacias Hidrográficas.  

Para tanto, o documento é composto por diversas seções, dentre as quais 03 

delas destacam-se na consecução dos objetivos deste: 

i. Características Gerais da Bacia – conjunto de informações apresentadas com vistas à 

apresentação geral da UGRHI, em termos demográficos e espaciais; 

ii. Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – conjunto dos resultados mais 

relevantes da análise dos indicadores para temas e áreas críticas para o estabelecimento 

de metas e ações de gestão, bem como identificação e descrição das ações a serem 

executadas visando reorientar a evolução tendencial do indicador; 

iii. Considerações Gerais – compilação dos resultados mais relevantes das análises 

empreendidas e de diretrizes específicas para a gestão dos recursos hídricos na UGRHI. 

 

 

1.2. Objetivos do Relatório de Situação   

 

 

O Objetivo principal do relatório de situação é avaliar a eficácia dos  Planos 

de Bacias Hidrográficas dos diversos comitês paulistas, por meio da análise da situação 

dos recursos hídricos em cada uma das unidades de gerenciamento de recursos hídricos 

(UGRHIs) paulistas. Objetiva, também, fornecer subsídio à ação dos poderes executivos 
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e legislativos em âmbito municipal, estadual e federal, bem como apresentar 

informações de interesse público para a sociedade.  

A obrigação legal anual de elaboração do relatório, prevista no art. 19, inciso 

VII do art. 26 e inciso II do art. 27, vem sendo cumprida pelos comitês de bacia sob a  

coordenação da Coordenadoria Estadual de Recursos Hídricos (CRHi) desde 2007, 

quando foi definida metodologia para sua elaboração – Método FPEIR – a qual se 

baseia na avaliação de dados oficiais relativos a um conjunto de indicadores definidos 

pelo Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SIGRH).  

Os relatórios de situação permitem aos colegiados avaliarem anualmente o  

cumprimento das metas estabelecidas em seus planos de bacia, revendo-as e 

melhorando-as se for o caso. Basicamente, procura-se responder no relatório: 

a) quais as atividades que estão impactando as águas; 

b) quais as atividades que estão sendo prejudicadas? 

c) Quais as medidas/respostas que estão sendo tomadas? 

 

 

1.3. Descrição do processo de elaboração   

 

 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos é construído a partir de um 

conjunto de indicadores denominado Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos 

Hídricos do Estado de São Paulo .  

Para a gestão de recursos hídricos, o uso de indicadores tem se mostrado 

particularmente eficiente, por permitir maior objetividade e sistematização da 

informação e por facilitar o monitoramento e a avaliação periódica, em um co ntexto em 

que as situações se processam em horizontes temporais de médio prazo, como é o caso 

dos Planos de Bacias Hidrográficas, uma vez que a comparação entre diferentes 

períodos é mais simples e efetiva.  

A elaboração do Relatório de Situação da bacia é um processo que 

compreende, além da análise da evolução dos indicadores de situação, compreende 

também uma análise da evolução da gestão dos recursos hídricos da bacia hidrográfica, 

feita pelo respectivo CBH. Além de essencial para divulgar a situação dos recursos 

hídricos e os avanços na gestão, deve ser encarado como um processo de reflexão que 
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norteia o planejamento e as ações a serem implementadas na bacia hidrográfica através 

de seu Plano de Bacia Hidrográfica.  

Assim sendo, é de fundamental importância que o Relatório de Situação da 

Bacia seja elaborado pelo próprio CBH, por intermédio de suas Câmaras Técnicas e 

com a participação dos demais integrantes que convivam com a realidade da bacia 

hidrográfica, e que possam proporcionar qualidade para a análise e agregar informações. 

Desta forma, o CBH – SJD  instituiu uma equipe de coordenação específica para o 

processo de elaboração do Relatório de Situação,  responsável por coordenar as 

discussões dentro do próprio Comitê. 

O processo de elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos , 

ano base 2013, da bacia hidrográfica São José dos Dourados (UGRHI 18),       iniciou-

se em 10 de setembro de 2014, data na qual se realizou reunião convocada pelo 

DGRH/CRHi com as Secretarias Executivas dos CBHs, visando à apresentação dos 

dados e orientações para a elaboração dos respectivos relatórios das UGRHIs.  

Já em reunião realizada em 08/10/2014,   foi apresentada aos membros das 

Câmaras Técnicas do colegiado a metodologia utilizada na elaboração do Relatório de  

Situação.   Após esta reunião, a Secretaria Executiva do CBH-SJD iniciou a 

estruturação do presente relatório, por meio da organização dos dados e informações, 

bem como da avaliação preliminar sobre a evolução dos dados dos indicadores na 

UGRHI.  

Depois de finalizada a estrutura básica do relatório e realizadas tais análises , 

foi realizada reunião, em 24/10/14, com membros das Câmaras Técnicas do CBH-SJD, 

com vistas ao aperfeiçoamento da avaliação preliminar realizada pela Secretaria 

Executiva e conclusão do documento, antes de sua aprovação pela plenária em 

dezembro de 2014. 

 Para agregar valor ao processo de elaboração do Relatório de Situação 

também se realizou consulta a materiais de apoio, como publicações de órgãos oficiais e 

estudos técnicos e científicos realizados no âmbito da bacia, isto para garantir que o 

conteúdo do Relatório de Situação da Bacia tenha maior consistência e qualidade, 

contribuindo para o fortalecimento das discussões e o encaminhamento das questões 

técnicas, propiciando o aprimoramento da gestão de recursos hídricos na própria bacia 

e, consequentemente, em todo o Estado de São Paulo.  
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1.4. Síntese do método FPEIR  

 

A partir de 2007, os relatórios passaram a ser publicados de acordo com 

metodologia proposta pela Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi), e baseada no 

uso de um conjunto de indicadores organizados em uma estrutura denominada “matriz 

FPEIR” (Força-Motriz, Pressão, Estado, Impacto e Resposta) (Figura 1). Tal orientação, 

advinda da Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi) surgiu em discussões ocorridas 

no Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos (CORHI), diante do 

desafio de tornar o Relatório de Situação mais conciso e com periodicidade anual.  

                  Os indicadores de Força-Motriz abrangem aspectos relativos às atividades 

humanas, como: Taxa Geométrica de Crescimento Anual, Densidade Demográfica, e 

Índice Paulista de Responsabilidade Social.  

Os indicadores de Pressão tratam dos fatores decorrentes do 

desenvolvimento das atividades que podem afetar a qualidade e/ou a quantidade dos 

recursos hídricos, por exemplo: consumo de água, produção de esgoto e produção de 

resíduos sólidos, áreas contaminadas.  

Os indicadores de Estado abrangem os parâmetros associados à quantidade e 

à qualidade dos recursos hídricos, por exemplo: Índice de Qualidade da Água Bruta para 

fins de Abastecimento (IAP), Índice de Qualidade das Águas (IQA), Índice de 

Qualidade das Águas para Proteção da Vida Aquática (IVA), Índice de Estado Trófico 

(IET) e demanda total em relação ao Q7,10. 

Os indicadores de Impacto expressam os problemas que decorrem da 

situação do Estado dos recursos hídricos como, por exemplo, as internações por doenças 

de veiculação hídrica e os conflitos pelo uso da água.  

Os indicadores de Resposta agrupam as respostas da sociedade aos 

problemas existentes, apontando os índices de cobertura de rede coletora e de redução 

da carga orgânica, bem como as condições de disposição final de resíduo sólido 

domiciliar e de áreas contaminadas. Estes indicadores abrangem não só as ações do 

Governo, mas também as ações de Organizações não Governamentais, associações, 

população, enfim, de todo e qualquer cidadão.  
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Figura 1: Estrutura FPEIR de relacionamento de indicadores. Fonte: CPTI (2008) 

 

Tanto na estruturação das informações gerais da bacia hidrográfica, quanto 

nas análises realizadas, utilizaram-se os dados relativos aos parâmetros apresentados 

pela Coordenadoria de Recursos Hídricos da Secretaria de Saneamento e Recursos 

Hídricos (CRHi/SSRH). Dessa forma, verifica-se que o presente documento consiste de 

importante ferramenta voltada à avaliação e melhoria do desempenho das ações do 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados, visto que fornece dados, 

análises, conclusões e propostas de ações para o colegiado, sendo, ainda, parte 

integrante do relatório anual sobre a "Situação dos Recursos Hídricos no Estado de São 

Paulo". 
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2.1. Mapa da UGRHI 

 

O mapa apresentado na figura 02 representa a delimitação geográfica dos 

municípios, a rede hidrográfica, os reservatórios e os sistemas aqüíferos e os pontos de 

monitoramento quali-quantitativo . 

 

Figura 02. Mapa indicando a localização das sedes de municípios inseridas na 

UGRHI 18, bem como a posição desta no Estado de São Paulo. 

Fonte: Arquivo CBH-SJD. 
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Figura 03. Mapa indicando a localização das sedes de municípios inseridas na 

UGRHI 18, bem como a posição desta no Estado de São Paulo. 

Fonte: Arquivo CBH-SJD. 

 

2.2. Municípios que compõem a UGRHI 18 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados é composta por 25 

municípios com sede em sua área: Aparecida d’Oeste, Auriflama, Dirce Reis, Floreal, 

General Salgado, Guzolândia, Ilha Solteira, Jales, Marinópolis, Monte Aprazível, Neves 

Paulista, Nhandeara, Nova Canaã Paulista, Palmeira d’Oeste, Pontalinda, Rubinéia, 

Santa Fé do Sul, Santa Salete, Santana da Ponte Pensa, São Francisco, São João das 

Duas Pontes, São João de Iracema, Sebastianópolis do Sul, Suzanápolis e Três 

Fronteiras. Sendo que dos mesmos, 11 possuem território totalmente nela incluídos e os 

outros 14 possuem, também, áreas em UGRHIs vizinhas. Além disso, 16 outros 

municípios, com sede em outras UGRHIs, possuem território na área da UGRHI 18, 

conforme a figura 04. 

 

 

Figura 04. Mapa indicando a condição dos municípios quanto à inserção de sua área na UGRHI 18. 

Fonte: Relatório Zero (IPT 1999). 
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Tabela 01. Municípios com inserção total e municípios inseridos parcialmente na 

UGRHI 18. 

 

Fonte: CRHi DGRH (2010). 

 

2.3. Características Gerais 

 

O Quadro 01 abaixo apresenta  dados básicos sobre a UGRHI 18, contem: População 

(total, urbana e rural); Área de drenagem; principais rios, reservatórios, Aqüíferos e 

Mananciais; Disponibilidades hídricas; principais atividades econômicas; Vegetação 

remanescente e Unidades de Conservação.  

 

Quadro 01. Informações gerais sobre a UGRHI 18.  
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* Dados obtidos em: <http://www.seade.gov.br/produtos/imp/>. Acesso em: 

Março/2014. 
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3.1 Disponibilidade, Demanda e Balanço 

 

3.1.1 Disponibilidade das águas 

 

 

Figura 05: Disponibilidade das águas 

Fonte: CRHi 

Analisando-se o conjunto de dados (2010 a 2013), observa-se que houve 

uma pequena diminuição na disponibilidade das águas da bacia hidrográfica, 

representada em 0,26% ao ano. Esta diminuição justifica-se pelo aumento da população 

que também apresentou taxa de crescimento de 0,26% ao ano no mesmo período. Em 

função deste aumento da população, observado neste período , houve ligeira diminuição 

da disponibilidade per capita, a qual, no entanto, continua em níveis considerados bons 

de acordo com a faixa de referência.  

Orientações para gestão: 

A fim de minimizar os efeitos negativos em relação à redução da 

disponibilidade per capita da água, deve-se priorizar o planejamento e as ações de 

gestão dos recursos hídricos voltadas para o uso racional da água e o monitoramento da 

disponibilidade hídrica superficial e subterrânea. Este tema está contemplado nas 

metas/ações que integram o Plano de Bacia nos itens: MG-1.4/MEE- 1.4.4/1.4.5/AR-

1.4.4.1/1.4.5.1/1.4.5.2/ 1.4.5.4/1.4.5.5/1.4.5.6/1.4.5.7/1.4.5.8/ 1.4.5.9.  Também se faz 

necessário o apoio efetivo do Estado para o combate a perdas nos sistemas de 

abastecimento público. 

 

 

3.1.2 Demanda de água 
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Figura 06: Demanda de água 

Fonte: CRHi 

 

No período de 2010 a 2013, a bacia hidrográfica apresentou crescimento na 

demanda total de água, devido às regularizações de outorga pelo uso dos Recursos 

Hídricos. De  2010 até 2012, a demanda subterrânea  representava  em média 32% da 

demanda superficial e em 2013 passou a ser maior que a demanda superficial, 

representando 116% desta.  

Entre 2010 e 2012, da demanda total, observa-se que o Uso Urbano 

representava o menor percentual da Demanda total e que ele acompanhado do Uso 

Industrial e Uso Rural apresentaram pequeno crescimento. Já em 2013, o Uso Rural e 

Uso Industrial continuaram apresentando crescimento pequeno, mas, o Uso Urbano deu 

um salto de crescimento de 758,9%, o que se justifica pela regularização de poços 

outorgados pela SABESP neste ano em várias cidades da bacia e pela  nova outorga 

classificada para abastecimento urbano, de 21 poços em Ilha Solteira, que representa um 

dos maiores aglomerados urbanos da bacia hidrográfica.  

O uso rural é representado pela irrigação de culturas frutíferas e cana de 

açúcar. 
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Também vale ressaltar que segundo o DAEE, a classe de uso definida como 

“ Urbano” é  a água que se destina predominantemente ao consumo humano em núcleos 

urbanos, tais como cidades, bairros, distritos, vilas, loteamentos, condomínios, 

comunidades, dentre outros, no entanto, as atividades econômicas do setor terciário  

desenvolvem-se com predominância nas áreas urbanas dos municípios e suas demandas 

de água estão, geralmente, computadas nos registros acerca de abastecimento público e, 

segundo dados do Relatório de Situação/ 2013  e MTE/ 2014, o número de 

estabelecimentos de comércio e serviços na bacia hidrográfica, de 2012 para 2013 

cresceu 128,37%. 

A Demanda de água  em rios da União também apresentou um crescimento 

diferenciado em 2013, sendo que cresceu 2.33% em 2011, 6.82% em 2012 e 36% em 

2013. 

Orientações para gestão: 

Visando melhorar a gestão da bacia, o Plano de Ação do PBH (Plano de 

Bacia Hidrográfica) propõe implementar o gerenciamento efetivo dos recursos hídricos 

superficiais e subterrâneos (incluindo outorga, fiscalização e cobrança). Este tema está 

contemplado nas metas/ações que integram o Plano de Bacia nos itens:  MG 1.1, MG 

1.3 e MG 2.1.  

 

 

3.1.3 Balanço 

 

 
Figura 07: Balanço 

Fonte: CRHi 
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A demanda total em relação ao Qmédio, Q95% e Q7,10 se manteve 

classificada como “Boa” do ano 2010 a 2013, de acordo com a faixa de referência 

adotada. No entanto, percebe-se que no ano  2013 houve um crescimento significativo 

em todas as demandas, o que mudou o estado da Demanda subterrânea em relação à 

reserva explotável do estado considerado “bom” para o estado de “atenção”. Este 

aumento significativo se explica devido ao surgimento da necessidade, em 2011, da 

adequação das propriedades à legislação estadual, de obtenção de outorga de Recursos 

Hídricos como exigência documental feita pelas Instituições financeiras para fins de 

liberação de crédito rural. Esta Norma está fundamentada no artigo 12 da Lei 6.938/81 

que determina que as Instituições financeiras condicionem a aprovação de projetos ao 

cumprimento das normas, critérios e padrões expedidos pelo Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (CONAMA) e pela RESOLUÇÃO CONJUNTA SMA/SAA Nº. 06, DE 

20 DE DEZEMBRO DE 2010. 

 Orientações para gestão: 

A fim de manter a situação da bacia favorável devem ser executadas ações 

voltadas para o planejamento, monitoramento e recuperação dos mananciais 

(nascentes), entre outros que influenciam diretamente ou não na bacia hidrográfica do 

Rio São Jose dos Dourados. Este tema está contemplado nas metas/ações que integram 

o Plano de Bacia nos itens: MG-2.1/MEE-2.1.1/2.1.6/2.1.8/AR-2.1.1.1/2.1.1.2. 

 

 
Figura 08: Valores de referência para Disponibilidade per capita e Demanda 

Fonte: CRHi 

 

 

3.2. Saneamento 

 

 

3.2.1 Abastecimento de água   
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Figura 09: Abastecimento de água 

Fonte: CRHi 

 

Para o Abastecimento de água ressalta-se a evolução positiva dos dados, ou 

seja, além do fato de que no período de 2009 a 2012 foi classificado de acordo com as 

tabelas de referência como “Bom”, ainda apresentou evolução no seu índice de  

abastecimento. Vale ressaltar que os municípios mais populosos da bacia, como Ilha 

Solteira, Santa Fé do Sul e Jales contam com índices de atendimento próximos de 

100%. 

Orientações para gestão:  Este tema está contemplado nas metas/ações que 

integram o Plano de Bacia nos itens: MG-4.1/MEE-4.1.1/4.1.5/4.1.6/4.1.7/AR-

4.1.1.2/4.1.1.3/4.1.1.4/4.1.1.5/4.1.1.6/ 4.1.1.7/4.1.1.8/41.1.9/4.1.5.1/4.1.6.1/ 

4.1.7.1/4.1.7.2/4.1.7.3. 

 

 

 

 

3.2.2 Esgotamento sanitário  
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Figura 10: Esgotamento 

Fonte: CRHi 

 

Figura: 11:ICTEM – Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município 

Fonte: CRHI 

 

 

Em relação à coleta e tratamento de Esgoto, a bacia hidrográfica apresenta 

índices quase estáveis, classificados como “Bons”, neste período de 2010 a 2013, isto 

devido aos investimentos já realizados em Saneamento básico na baia hidrográfica. Já a 
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Eficiência do sistema de esgotamento, que se encontrava em estado “Bom” em 2010, 

apresentou queda de eficiência nos anos consecutivos do período e está em estado 

“Regular” de acordo com as tabelas de referências. Isto se deve em parte ao crescimento 

da população, pois as ETEs mesmo  tendo sido projetadas com o crescimento da 

população estimado, tem sua eficiência diminuída em épocas chuvosas e quando a 

população cresce, pois a Carga Orgânica Poluidora doméstica aumenta e o período de 

retenção na Lagoa de tratamento diminui. 

Os municípios da bacia deficitários quanto ao ICTEM - Indicador de Coleta 

e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município são:  Aparecida d’Oeste e  

Sebastianópolis do Sul , ou seja , apresentam o ICTEM em estado “REGULAR”.  

 

Orientações para gestão: 

Assim recomenda-se elaborar programas/ações para aprimorar a eficiência 

das ETEs. Visando manter/melhorar os indicadores ressaltados acima, o Plano de Ação 

da Bacia busca recuperar a qualidade dos recursos hídricos, incentivando estudos, 

projetos e obras de implantação, ampliação e adequação do sistema de tratamento de 

esgoto urbano. Este tema esta contemplado nas metas/ações que integram o Plano de 

Bacia nos itens: MG-3.2/MEE- 3.2.1/3.2.2/3.2.3/3.2.4/AR-3.2.1.3/ 3.2.2.1/3.2.4. 

 

 

3.2.3 Manejo de Resíduos Sólidos  

 

 

 

Figura 12: Manejo de resíduos sólidos 

Fonte: CRHi 
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Figura 13: IQR – Índice de Qualidade de Aterro de Resíduos 

Fonte: CRHi 

 

Quanto aos resíduos sólidos urbanos na bacia hidrográfica,  de 2011 a 2013 

houve um aumento de 91,6% na geração, o que se deve além do  aumento da população, 

a mudança da metodologia utilizada pela CETESB para este indicador. No entanto,  a 

porcentagem de Resíduo sólido urbano disposto em aterro enquadrado como Adequado 

aumentou neste período, e foi classificada como “Boa” em 2012 e  “Regular” nos outros 

anos do período, conforme pode ser observado na figura abaixo. 

R.01-B - Resíduo sólido urbano disposto em aterro: ton/dia de resíduo/IQR   
 

 
Figura 14: Resíduo sólido urbano disposto em aterro: ton/dia de resíduo/IQR 

Fonte: CRHi 

 
 

Na bacia, em 2013, somente dois municípios foram classificados como 

“Inadequados”  segundo o enquadramento do IQR, são eles Monte Aprazível e General 

Salgado. 

 

Orientações para gestão: 

O Plano da Bacia, por meio de ações, busca implantar, melhorar e 

complementar atividades que proporcione evolução no sistema de saneamento básico. 
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Este tema esta contemplado nas metas/ações que integram o Plano de Bacia nos itens: 

MG-3.3/MEE- 3.3.1/3.3.3/3.3.4/3.3.5/3.3.7/AR- 3.3.1.1/3.3.4.1/3.3.4.2/3.3.4.3/3.3.5.1/ 

3.3.5.2/3.3.7.2/3.3.7.3. 

 

Figura 15: Faixas de referência para Saneamento Básico 

Fonte: CRHi 

 

 

 

3.3. Qualidade das Águas   
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3.3.1  Qualidade das águas superficiais 

 
Figura 16: Qualidade das águas superficiais 

Fonte: CRHi 

 

IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento Público:  

A CETESB não monitora o IAP na UGRHI 18. 

IQA - O IQA é definido como o Índice de Qualidade de Águas doces para fins de 

abastecimento público, indicando a contaminação dos corpos hídricos ocasionada pelo 

lançamento de efluentes domésticos. No ano de 2013 foi instalado mais dois pontos no 

rio São José dos Dourados e mais um ponto no Ribeirão Ponte Pensa. Podemos observar 

que em dois pontos o IQA se encontra em estado ÓTIMO, devido a se encontrar dentro 

de um volume hídrico maior, o que ocasiona a maior diluição dos possíveis 

contaminantes e dois pontos se encontram em estado BOM, pois os mesmos se 

encontram mais a jusante do rio, onde o volume hídrico é menor e portanto menor 

diluição dos possíveis contaminantes.  

Conclui-se portanto que a UGRHI 18 pode ser considerada adequada dentro 

do parâmetro IQA.  

Orientações para gestão: 
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Existem ações que visam pesquisas e o aperfeiçoamento do monitoramento 

na Bacia, estando contempladas  nas metas/ações que integram o Plano de Bacia nos 

itens: MG-3.5/MEE-3.5.1/AR-3.5.1.1 

 

3.3.2 Qualidade das águas subterrâneas   

 

Figura 17: Qualidade das águas subterrâneas 

Fonte: CRHi 

Os resultados do monitoramento das águas subterrâneas, no período de 

2009-2013 mostram que, de modo geral, as águas subterrâneas mantêm qualidade 

Regular na UGRHI 18. O Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas - IPAS do 

Estado de São Paulo apresentou queda, se olharmos o quadro como um todo, de 62.5%, 

em 2009, para 50% em 2013 e as desconformidades em relação ao padrão de 

potabilidade continuam para a  substância Crômio, no entanto as concentrações de 

crômio no Aqüífero Bauru acima do valor de intervenção, já divulgadas por diversos 

estudos, continuam a mostrar tendência de estabilização nos poços monitorados pela 

CETESB. 

Orientações para gestão: 

Existem ações que visam pesquisas e o aperfeiçoamento do monitoramento 

na bacia, estando contempladas  nas metas/ações que integram o Plano de Bacia nos 

itens:  MG 1.3/ MG 2.1 / MG 3.4 / MG 4.1 / MG 4.3 / MEE 2.1.8 / MEE 2.1.10 / MEE 

3.3.1 / MEE 3.3.2 / MEE 3.3.3 / MEE 3.3.6 / MEE 3.3.8 / MEE 3.4.1 / MEE 4.1.2 / 

MEE 4.1.3 / MEE 4.1.5 . 
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Figura 18: Faixas de referência IPAS 

Fonte CRHI 
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4 . Considerações Finais 
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Os dados apresentados neste relatório   mostram uma avaliação dos recursos 

hídricos da bacia hidrográfica do Rio São José dos Dourados através de  uma 

abordagem quantitativa (disponibilidade e demanda) e qualitativa de suas águas.  

Em relação aos aspectos quantitativos, os dados sobre a disponibilidade “per  

capta” de água superficial e subterrânea da bacia pressupõem um quadro de relativo 

conforto, no entanto quando este índice é confrontado com o crescimento populacional 

observa-se uma redução na disponibilidade hídrica per capita nos últimos anos 

decorrente do crescimento populacional da região, e isto se  torna ainda mais 

preocupante quando se observa o aumento do “Uso Urbano”. 

Quanto ao balanço demanda x disponibilidade, a Demanda subterrânea em 

relação à reserva explotável (%), aponta para um cenário que requer cuidado e 

observação por parte dos agentes gestores, pois este indicador se encontra em estado de 

“Atenção”, e por isso é necessário que se aplique efetivamente as leis relativas à gestão 

dos recursos hídricos promovendo o aperfeiçoamento da outorga, cobrança e 

fiscalização para que assim os dados reflitam a realidade da Bacia Hidrográfica.  

Em relação à qualidade das águas superficiais pode-se observar que a bacia 

pode ser considerada adequada no parâmetro IQA. Já para a qualidade das águas 

subterrâneas,   apresentou classificação “Regular” e a qualidade vem caindo ano a ano, 

requerendo uma atenção e atuação dos gestores responsáveis para minimizar ou 

erradicar eventuais danos. 

Em relação ao saneamento básico, a bacia hidrográfica se encontra em 

condição “Boa” no que se refere a Abastecimento de água, Coleta e Tratamento de 

esgoto. No entanto, no que se refere à Eficiência do tratamento de esgoto, observa-se 

perda na eficiência em todos os anos do período analisado. Assim torna-se necessário 

elaborar programas/ações para aprimorar a eficiência das  ETEs. 

Em relação ao Manejo de Resíduos Sólidos , a porcentagem de Resíduo 

sólido urbano disposto em aterro enquadrado como Adequado é classificada como 

“Boa” em todo o período analisado e  em 2013, somente dois municípios foram 

classificados como “Inadequados”  segundo o enquadramento do IQR, são eles Monte 

Aprazível e General Salgado. 

 Segundo o Plano de Bacia Hidrográfica (2008), o prognóstico do Comitê, a 

respeito da gestão dos recursos hídricos, discute além do enquadramento dos corpos 

d’água, a priorização do uso dos recursos hídricos e as medidas de recuperação das 

áreas críticas na Bacia. Diante do que foi apresentado, conclui-se que, apesar dos 
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esforços realizados pelo CBH-SJD, através da atuação das Câmaras Técnicas e sua 

Secretaria Executiva, a situação dos recursos hídricos na bacia hidrográfica ainda deve 

ser melhorada, devendo-se assim, elaborar um novo Plano de Bacia Hidrográfica com 

objetivos, metas e propostas de ações que tendem a melhoria da qualidade e 

disponibilidade das águas na bacia hidrográfica do Rio São José dos Dourados para que 

assim propiciem mecanismos de incentivo à apresentação de Projetos e Programas que 

visem à recuperação, a conservação e a proteção das áreas de matas ciliares, bem como 

melhorias no saneamento. O novo Plano de Bacia já está sendo elaborado e tem 

previsão de término neste ano de 2014. 

Propõem-se, por fim, o aprimoramento dos Relatórios de Situação futuros, 

tendo temas prioritários para discussões adicionais sobre novos indicadores:  

- Cobertura vegetal das áreas protegidas pela Lei nº. 12.651/2012 (Área de Preservação 

Permanente e Reserva Legal) na área abrangida pela bacia.  

- Acompanhamento das metas estabelecidas nos Planos de Bacias Hidrográfica e das 

questões relativas ao Enquadramento dos Corpos d Água.  
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Anexo I 

Pontos de monitoramento de águas subterrâneas na UGRHI 18 

 

O mapa abaixo apresenta a localização, na UGRHI 18, dos pontos de  

monitoramento utilizados na elaboração do Relatório Qualidade das Águas  Subterrâneas 
no Estado de São Paulo 2010-2012.  

 
Mapa 01: Localização, na UGRHI 18, dos pontos de monitoramento utilizados na elaboração do Relatório Qualidade das Águas 

Subterrâneas no Estado de São Paulo 2010-2012. 
Fonte: Relatório Qualidade das Águas Subterrâneas no Estado de São Paulo 2010-2012 (CETESB, 2013) 
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Anexo II 
 

Precipitação registrada na UGRHI 18 entre as estações chuvosas de 2012-2013 e 

2013-2014. 

 

Seguem, abaixo, quadros com a precipitação registrada em estações de 
medição inseridas na UGRHI 18 entre as estações chuvosas de 2012-2013 e 2013-2014. 
Apesar da deficiência de dados na estação chuvosa 2013-2014 em Ilha Solteira, 

verifica-se maior pluviosidade na estação chuvosa de 2012-2013. 
 

Quadro 01. Precipitação, em milímetros, registrada em estações de medição inseridas 
na UGRHI 18 entre dezembro de 2012 e abril de 2013. Fonte: 
http://www.ciiagro.sp.gov.br/ciiagroonline. 

 
Precipitação  (mm) entre dezembro de 2012 e abril de 2013 

 

Local Dez/12 Jan/13 Fev/13 Mar/13 Abr/13 

Auriflama 153,2 106,9 136,0 210,0 62,8 

Ilha Solteira 65,3 140,5 145,4 166,5 143,1 

Jales 231,4 152,2 151,6 191,2 104,8 

Jales - Automático 241,5 158,6 162,4 199,2 119,7 

Monte Aprazível 222,9 158,5 154,1 168,2 37,2 

Santa Fé do Sul 157,9 214,0 162,7 214,8 52,0 

Média 178,7 155,1 152,0 191,7 86,6 

Soma 764,1 

 
Quadro 02. Precipitação, em milímetros, registrada em estações de medição inseridas 
na UGRHI 18 entre dezembro de 2013 e abril de 2014. Fonte: 

http://www.ciiagro.sp.gov.br/ciiagroonline. 
 

Precipitação  (mm) entre dezembro de 2013 e abril de 2014 

 

Local Dez/13 Jan/14 Fev/14 Mar/14 Abr/14 

Auriflama 87,3 239,3 136,3 124,7 46,7 

Ilha Solteira 267,3 92,3 ---- ---- ----- 

Jales 195,3 176 80,8 140,2 34 

Jales - Automático 86,8 139,2 169,6 118,8 53,2 

Monte Aprazível 85,2 12,6 0 1,5 0 

Santa Fé do Sul 58,8 0 0,8 0 3,3 

Média 130,1 109,9 64,6 64,2 22,87 

Soma 391,67 

 
 

 

 
 

 
 

http://www.ciiagro.sp.gov.br/ciiagroonline
http://www.ciiagro.sp.gov.br/ciiagroonline
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Anexo III 
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Anexo IV 
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Anexo V 
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 Anexo VI 
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Anexo VII 
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Anexo VIII 
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Anexo IX 
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Anexo X 
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Anexo XI 
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Anexo XII 
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Anexo XIII 
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Anexo XIV 
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Anexo XV 
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Anexo XVI 
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Anexo XVII 
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Anexo XVIII 
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Anexo XIX 
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Anexo XX 
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Anexo XXI 
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Anexo XXII 
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ANEXO XXIII 
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ANEXO XXIV 
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ANEXO XXV 
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ANEXO XXVI 
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ANEXO XXVII 
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ANEXO XXVIII 
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ANEXO XXIX 
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ANEXO XXX 
 

 



Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2014 – ano-base 2013 – UGRHI 18                               

 63 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2014 – ano-base 2013 – UGRHI 18                               

 64 

ANEXO XXXI 
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ANEXO XXXII 
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ANEXO XXXIII 
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ANEXO XXXV 
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ANEXO XXXVI 
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ANEXO XXXVII 
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ANEXO XXXVIII 
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ANEXO XXXIX 
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ANEXO XL 

Mapa dos processos erosivos lineares do Estado de São Paulo  

UGRHI – 18 (São José dos Dourados) 
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6. Terminologia Técnica 

 

Ação: é um ato concreto executado para alcançar a meta de um plano. As ações  

especificam exatamente o que deve ser executado para se alcançar à meta e fornecem 

detalhes do como e quando deve ser executado (SÃO PAULO, 2009). 

 

Área crítica para gestão dos recursos hídricos: são as áreas que podem ser 

espacializadas e delimitadas fisicamente em produtos cartográficos (como, por exemplo, 

bacias, sub-bacias, trechos de corpos d'água, municípios) e que apresentam problemas 

em relação a temas críticos para gestão dos recursos hídricos (como, por  exemplo, a 

demanda, a disponibilidade e/ou a qualidade das águas). Estas áreas críticas devem ser 

priorizadas quando do estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia 

Hidrográfica, as quais devem integrar o “Plano de Ação para Gestão dos  Recursos 

Hídricos da UGRHI”. Ver também Tema crítico para gestão dos recursos hídricos. 

 

Bacia hidrográfica: é área de drenagem de um corpo hídrico e de seus afluentes. A 

delimitação de uma bacia hidrográfica se faz através dos divisores de água que captam 

as águas pluviais e as desviam para um dos cursos d’água desta bacia. A bacia 

hidrográfica pode ter diversas ordens e dentro de uma bacia podem ser delimitadas sub-

bacias. 

 

Balanço: demanda versus disponibilidade: é a relação entre o volume consumido pelas 

atividades humanas (demanda) e o volume disponível para uso nos corpos d’água 

(disponibilidade expressa no Relatório de Situação em termos de vazões de referência). 

Esta relação é muito importante para a gestão dos recursos hídricos, pois representa a 

situação da bacia hidrográfica quanto à quantidade de água disponível para os vários 

tipos de uso. 

 

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos: base de dados para apoio 

às atividades de gestão, entre as quais se destacam: ações das Secretarias Executivas dos 
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Colegiados do SIGRH; elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos; 

monitoramento dos níveis de efetividade alcançados pelas propostas e ações contidas no 

Plano Estadual de Recursos Hídricos e nos Planos das Bacias Hidrográficas; e 

acompanhamento da evolução dos processos que interferem na gestão dos recursos 

hídricos no Estado de São Paulo (São Paulo, 2012a).  

Dado: valor numérico que quantifica o parâmetro para o município, para a UGRHI ou 

para o Estado de São Paulo (São Paulo, 2013b).  

 

Gestão (ou gerenciamento) dos recursos hídricos: é a administração racional,  

democrática e participativa dos recursos hídricos, através do estabelecimento de  

diretrizes e critérios orientativos e princípios normativos, da estruturação de sistemas  

gerenciais e de tomada de decisão, tendo como objetivo final promover a proteção e a  

conservação da disponibilidade e da qualidade das águas.  

 

Implementar: executar (por exemplo um Plano); levar à prática por meio de 

providências concretas. (MICHAELIS, 2007).  

 

Indicador: grupo de parâmetros que são analisados de forma inter-relacionada. No caso 

do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos utiliza-se o método FPEIR para se 

proceder à análise da inter-relação dos parâmetros do Banco de Indicadores para a  

Gestão dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo (São Paulo, 2013b).  

 

Meta: é a especificação do objetivo em termos temporais (escala de tempo) e  

quantitativos. As metas são afirmações detalhadas e mensuráveis que especificam como 

um plano pretende alcançar cada um de seus objetivos (SÃO PAULO, 2009).  

 

Parâmetro: identificação de cada um dos dados/informações que compõem o  indicador 

(SÃO PAULO, 2013b). 

 

Produto cartográfico: instrumento de cartografia que pode ser apresentado no formato 

de mapa, carta, cartograma, planta, croqui, imagens coletadas por aerofotogrametria, 

fotografia aérea, etc. Adaptado de: Marques, 2012 e Fundamento de Cartografia, s.d. 
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Relatório: é um documento que apresenta um conjunto de informações, utilizado para 

reportar resultados parciais ou totais da execução de determinadas ações. No caso do 

Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, que, pela Lei estadual nº. 7663/1991, 

avalia a eficácia do PERH e dos Planos de Bacias Hidrográficas, deve ser apresentado o 

conjunto de indicadores de gestão de recursos hídricos e a respectiva avaliação, assim 

como a avaliação do cumprimento ou a proposição de eventuais ajustes nas metas 

estabelecidas nos PBH. 

Tema crítico para gestão dos recursos hídricos: tema que, por sua importância e/ou 

relevância para a gestão dos recursos hídricos (por exemplo, a demanda, a  

disponibilidade e/ou a qualidade das águas - superficiais, subterrâneas ou costeiras; a  

erosão; o assoreamento; as interferências em corpos d'água; as transposição de água 

entre bacias), possuem potencial para configurar situações de conflito e, portanto,  

devem ser priorizados quando do estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia 

Hidrográfica, as quais devem integrar o “Plano de Ação para Gestão dos  Recursos 

Hídricos da UGRHI”. Ver também Área crítica para gestão dos recursos hídricos. 

 

Vazão de referência: aquela que representa a disponibilidade hídrica do curso d’água, 

associada a uma probabilidade de ocorrência, conforme estabelece a Resolução CNRH 

nº. 129/2011 (e/ou suas alterações).  
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